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 SOBRE O PROGRAMA 
 

A implementação da Comunidade de Aprendizagem em Parentalidade - 

CONEXÃO ERÊ, enquanto espaço de compartilhamento virtual de conteúdos, 

materiais e práticas educativas e terapêuticas visa atender famílias em estado 

de vulnerabilidade neste momento de isolamento social. Pretende-se, assim,  

atender uma demanda previamente identificada, instituída e agravada pelo 

estado de isolamento social. A Saúde Humana e o Serviço Social são setores 

da sociedade diretamente atendidos e beneficiados diretamente pelo impacto 

do projeto. A possibilidade da adesão voluntária e a condição de ser prática e 

recurso de ação complementar que, portanto, atua na prevenção e não 

apresenta contra-indicação da ação podendo ser compartilhada de modo 

remoto.  

Um dos pontos fortes deste projeto é a facilitação e a acessibilidade. Ou seja, a 

capacidade de traduzir para uma linguagem acessível de fácil entendimento, 

sem a necessidade de conhecimentos prévios, de conteúdos científicos e 

altamente avançados nos campos da saúde e da educação.  

As experiências de crise são também desafiadoras – e oferecem 

oportunidades para o ser humano aprender novas formas de 

enfrentar as adversidades e ativar processos de resiliência. 

(NCPI, 2020) 

Em tempos de Pandemia, crianças e famílias enfrentam aumento da exposição 

ao estresse tóxico. Ele ocorre quando a criança vivencia adversidades por um 

longo período sem o suporte necessário de um adulto responsável. “O estresse 

tóxico pode interromper o desenvolvimento saudável do cérebro e de outros 

sistemas do corpo, aumentando o risco de uma série de doenças” (NCPI, 2020. 

p. 12). As consequências da exposição ao estresse tóxico na infância são 

percebidas a curto, médio e longo prazo, trazendo impactos cognitivos, 

psicológicos, sociais e econômicos para a vida toda do indivíduo. 

O contexto e o estresse gerado pelo COVID-19 dificulta a criação de um 

ambiente familiar adequado ao bom desenvolvimento integral das crianças. 

Embora os pais ou responsáveis estejam por mais tempo em casa, estudos 

apontam que o nível elevado de preocupações, ansiedade e irritabilidade 

atrapalha a interação e a convivência.  

Entre as recomendações às famílias, estão a organização com relação ao ritmo 

(horários para alimentação, dormir, brincar…), estimular atividades físicas, 
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dedicar tempo para fortalecer os vínculos familiares com brincadeiras que 

favoreçam a união, a afetividade, a interação e o acolhimento das demandas 

apresentadas pelas crianças.  

Em diferentes áreas do conhecimentos como a saúde e a educação já é fato 

comprovado que quando os adultos cuidadores de referência da criança (pais, 

mães, educadores, etc) estão bem fisicamente, emocionalmente e 

psicologicamente e, também, quando o ambiente ao qual a criança está 

inserida é harmonioso e com os estímulos adequados, o desenvolvimento é 

saudável e propício ao bem estar de todos.  

Os recursos disponibilizados por este projeto - informações, conteúdos, e 

práticas meditativas terapêuticas buscam estimular e potencializar os 

mecanismos naturais de prevenção de desequilíbrios emocionais, psicológicos 

e físicos. Estudos têm demonstrado que práticas de abordagens voltadas para 

o autocuidado (consciência corporal, biografia, respiração, relaxamento, 

meditação) contribuem diretamente para ampliar a co-responsabilidade do 

indivíduo pela própria saúde e pela saúde coletiva. Ainda, estudos demonstram 

a eficácia da meditação na regulação do sistema imunológico e os benefícios 

para a integração e equilíbrio do sistema psicossomático. 

 

AÇÕES DO PROGRAMA 

A metodologia desta proposta foi definida levando em conta o caráter 

extraordinário e sua aplicabilidade no cenário de Covid-19. Deste modo, o 

programa conta com as seguintes etapas: 

1) ACOLHIMENTO: receber as famílias - primeiro contato e informações sobre 

o programa; 

 2) ORIENTAÇÃO: orientar sobre os conteúdos e seus objetivos, bem como 

sugerir roteiros de acesso e práticas; 

3) ACOMPANHAMENTO: incluir as famílias na rede da comunidade para 

compartilhar resultados, informações, e orientações 

 

MATERIAIS: 
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CPI DOS PAIS - Quadro do programa Trocando em Miúdos da rádio UniversitáriaFM 

107,5. Material de áudio que tem como foco a disseminação em grande escala 

de informações sobre pesquisas em diferentes áreas sobre educação, saúde e 

parentalidade. Cada edição conta com a participação de um profissional sobre 

o tema ligado a parentalidade. Para este projeto, desde o mês de abril, o 

quadro está abordando uma pauta especial sobre temas ligados ao isolamento 

social causado pela Pandemia de COVID-19. Até o presente momento foram 

abordados por diferentes especialistas convidados os seguintes temas: a) a 

família no isolamento social; b) as crianças e o isolamento social; c) os desafios 

da educação infantil; d) atividades físicas para crianças e jovens; e) a violência 

contra mulheres e crianças; f) alterações psicológicas com crianças e pré-

adolescentes em isolamento social. 

MEDITAÇÕES GUIADAS - Áudios com diferentes meditações guiadas para 

relaxamento, autoconsciência, equilíbrio emocional e psicológico, alívio do 

estresse, etc. Estas meditações exploram a imaginação e a concentração. 

Trabalham com a respiração e o estímulo dos sentidos.  

 

DESENVOLVIMENTO SAUDÁVEL DA INFÂNCIA - Uma série de vídeos sobre as 

fases do desenvolvimento infantil considerando a criação do vínculo, o 

motricidade, o desenvolvimento da linguagem e do pensamento.  

 

 

Atividade/ 

conteúdo 

Meio digital 

disponível 

Acesso Observação 

Inscrição    

Áudios CPI DOS 

PAIS 

canal youtube 

do projeto  

Livre - Link de 

acesso  

 

MEDITAÇÕES 

TERAPÊUTICAS 

canal youtube 

do projeto 

Livre - Link de 

acesso 

 

Vídeos sobre o 

DESENVOLVIME

NTO SAUDÁVEL 

DA INFÂNCIA 

canal youtube 

do projeto  

Livre - Link de 

acesso 
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